
Durante esses trabalhos com infravermelho, em Büdingen, os in­
terlocutores do Além transmitiram colunas de números, cujo significa­
do Kõnig reconheceu apenas mais tarde. Revelaram-se como freqüên- 
cias de dois dígitos na faixa do infravermelho. Estas seis novas 
freqüências de corte permitem comunicações melhores e menos distor­
cidas; ao mesmo tempo, possibilitaram maior duração da ponte de co­
municação. A mensagem foi assim:

“Ouça: 935,5 - 937,8 - 927,2 - 948,1 - 934,2 - 928,3 nm.”

Várias vezes, Hans Otto Kõnig, foi convidado por Rainer Holbe 
para comunicações ao vivo em Luxemburgo. Por ocasião de uma 
transmissão pela TV, em 1987, veio uma série de comunicações muito 
pessoais:

“Campo de contato para Marlene Dohrmann e Hans Otto Kõnig — 
Anja vai falar — Mamãe, alô contato — mamãe, Hans, saudações 
para vocês — mamãe — mando meu amor — Birgit e Frank Toelke 
tatnbém estão aqui — digam a todos que estamos vivos — ao Rainer 
Holbe agradecemos pela informação — não nos esqueçam — neces­
sitamos dos seus contatos — paz através da compreensão e do 
amor — Mamãe, o seu amor por mim é uma grande ajuda para 
mim.”

Um importante acontecimento da Era Hans Otto Kõnig foi o 
grande Congresso em Milão, realizado nos dias 7 e 8 de maio de 1986, 
organizado pela Presidente da Associação Italiana para Vozes em Fita 
Magnética (CE.M.M. — Centro Milanese Metafonia), sra. Virginia Ursi.

A sra. Ursi dirigiu-se ao filho, falecido fazia oito anos, e ele res­
pondeu com:

“Sou eu, Umberto — olá, mamãe.”

A sra. Ursi falava com ele na sua língua materna, e ele respondia 
em italiano. Finalmente, Umberto Ursi despediu-se com as seguintes 
palavras:

“Até a vista, mamãe, nossas saudações.”

Uma intérprete traduzia as palavras italianas para os convidados 
alemães.
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Num segundo contato, Kõnig perguntou quais pessoas estavam 
entre nós, e a resposta foi:

“Anja, Heli, Stefan, Michael, Frank, Umberto.”

Também informaram:

“Nós, que estamos aqui, não estamos mortos, estamos vendo 
vocês. Logo nos mostraremos na TV.”

Outros contatos:

“Contato!
Conhecemos suas perguntas.
Ouça!
O modo de morrer é decisivo para a transição.
Existem vários níveis de evolução.
Vocês sabem que existem sete níveis de evolução.
Cada nível de evolução envolve um novo nascimento que vocês 
chamam de morte, mas que nada tem a ver com a morte terrena. 
Entre nós não existem problemas de línguas.
Somos capazes de conversar por comunicação telepática.
Cada pessoa no começo leva suas necessidades para o Além, mas 
com o passar do tempo elas desaparecem.
Todas as pessoas estão sujeitas a uma evolução, que começa com 
a substância original até alcançar o plano cósmico.
Não existe espírito que não tivesse passado pela teia de existên­
cias.
Cada pessoa tem uma personalidade independente; não existe per­
sonalidade parcial, como vocês supõem.
O plano cósmico é o mais alto que um espírito pode alcançar: ele 
abrange todas as vibrações dos planos.”

Por fim, mais uma série de comunicações, recebidas durante os 
congressos em Büdingen, em 21 de novembro de 1987, em 14 de maio 
de 1988, e em 19 de novembro de 1988, como também durante uma 
transmissão pela TV.

“Vamos responder a uma parte de suas perguntas — não temos 
permissão para responder â todas elas.
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